NUMERO 247 


SEGUNDA FEIRA 


21 DE OUTUBRO 


HL ANNO— 1856 


Commercio do Porto, 


Ú a S vi x 13. — Preco da ass 
ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12 e — Preco da a 
! E ci correspundencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESP Ê e 
to o onraa E úsarea eragodos da tajaçidos aMiuncios, dg menricio de 5 por cento: = Qualá dr artigo Bi Meat as abate dêrata aa ao Jara, será paliead 


ão publicado, n ão será entregue. — Publica-se todos os dias não sautilicados. 
de Ra E Ê PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


natura , 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimes 


ENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — aNxU 


tre (franco) 18900 réis — Numeno avuLso 40 Téis. — 
NCIUS DR SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis, 


o gratuitamente — escripto mandado É redacrá 6 


ARTE OFICFIAL. | 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção cgeral das obras publicas, 


Repartição do commercio. 


Sexbo-Me presentes os novos estatutos com 
os qnaes a Companhia de seguros — Douro — | 
estabelecida na cidade do Porto, pertende sub- 
stituir aquelles porque até agora se tem regido, 
e lhe foram approvados por alvará de vinte e | 
um de Março de mil oitocentos quarenta e | 
seis. ; A 

Considerando que é não só do interesse par- 
ticular do commercio da cidade do Porto, mas 
geral das provincias confinantes com o rio Don- 
ro, à permanencia de uma companhia que tem 
por objecto garantir as perdas, a que estão 
expostos os generos & mercadorias transportadas 
pelas agoss do Douro, o que muito deve con- 
correr para facilitar as transações mercantis , | 
e contribuir para à riqueza geral da provincia | 
do norte ; | 

Considerando que a dificuldade da navega- | 
cão do rio Douro, e causas variaveis e desco-| 
nhecidas, molivam frequentes desastres e sinis- 
tros, a que muitas vezes não pode obstar a pra- 
tica dos arraes dos barcos, nem os esforços por 
elles empregados para evitar similbantes damnos; 

Attendendo a que à Companhia de que se | 
tracla, durante os primeiros dez annos da sua | 
existencia, cumpriu devidamente as obrigações | 
do contracto de seguros, e por isso se Lorna | 
merecedora da minha protecção ; | 

Vista a informação do governador civil do 
districto adminisitrativo do Porto ; | 

Visto o partecer do conselheiro ajudante do | 
procurador geral! da corda, junto ao ministerio 
das obras publicas, commercio e industria : 

Hei por bem confirmar e approvar os men- 
cionados novos estatutos da Companhia de se- 
guros — Douro — da cidade do Porto; os quaes, 
nos termos do artigo quinhentos trinta e nove 
do Codigo Commercial Portuguez, se acham | 
reduzidos a escriptura pablica, e constam de | 

| 
| 


cinco capitulos, vinte e oito artigos e uma ta- 
bella, que baixam assignadas pelo presidente 
do conselho de ministros, ministro e secretario 
de estado dos negocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, com a expressa clausula de 
que esta minha approvação será retirada, logo 
que esta Companhia se desvie dos fius da sua 
instituição, ou deixe de apresentar na direcção 
geral do commercio e industria, eno Tribunal 
Commercial de primeira instancia do seu domi- | 
“ilio, o relatorio, contas e parecer, dv quetra- | 
cla o artigo vigessimo quinto, paragrapho pri- 
meiro, dos já mencionados estatutos. O mes- 
10 ministro & secretario de estado o tenha as- 
sim entendido e faça executar. Paço, em deze- 
novo de Agosto de mil oitocentos cincuenta e 
seis. — REL — Margnez de Loulé. 


> — ——eem 


CONGRESSO IRTERNACIONAL DE | 
BRUXELLAS. | 


diferentes pazes desde esta epoca. 


em parte alguma as calamidades que pre- 
diziam os proteccionistas; bem pelo con- 
trario, augmentando o bem-estar dos con- 
sumidores e os rendimentos do thesouro , 
ellas contribuiram para desenvolver aquel- 
las mesmas industrias, que deviam arrut- 
nar segundo os prognosticos d'aquelles. 
Tambem merece notar-se um segundo re- 
sultado produzido pelo Congresso. Tratou- 
se da constituição d'uma Associação inter- 
nacional das Reformas das alfandegas, a 
fim de que ella continue a obra do Con- 
gresso, até desapparecerem as ultimas pêas 
que se oppõe á extensão do commercio das 
nações, Esta constituição foi immediata- 
mente effectuada , designando-se os mem- 
bros que deviam compôr a commissão, e 
as pessoas encarregadas de organisar com- 


| missões correspondentes em diversos pai- 


Zzes. 

Vamos pois dar conhecimento a nossos 
leitores da discussão que teve lugar no Con- 
gresso internacional, publicando as actas 
das suas quatro sessões. A sua dema- 
siada extensão não nos permille que as 


publiquemos todas de uma vez, e por isso | 


necessario se Lorna o dividil-as, dando hoje 
só a acta da primeira sessão antes de se 
entrar na ordem do dia. 


Sessões de 22, 23, 24 e 25 de 


O congresso internacional das reformas das 
alfandegas abriu-se no dia 22 de Setembro na 
bella sala gotbica da casa da camara de Brosellas. 
A sala Linha sido decorada de modo mais pilto- 
resco. pelos cuidados de M: Aug. Jones, pre- 
sidente da commissão d'organisação material do 
Congresso. Bandeiras de todas as nações orna- 


Setembro. 


| vam as paredes da abobada. 


As tribunas collocadas na pequena sala go- 


| fhiea cedo appareceram cheias de damas vesli- 


das brilhantemente. O fando da sala era reser- 
vado para o poblico. Trezentos a quatrocentos 
membros assistiam a esta primeira sessão. 

A mesa provisoria era composta de MM. 


| Corr. Vandermaeren, presidente; de Molinari, 


Reyntjens, A. Jones, Convreur e Joltrand, men- 
bros da commissão d'organisação do Congresso. 

A" uma hora e um quarto, M. Core, Van- 
dermasren, presidente, declarou aberta a sessão, 
e pronuucion um discurso no qual, depois de 


ter falado das resoluções tomadas pelo Congres- | 


so dus Economistas de 1847 e seus volos 
em favor da reunião d'um segundo Congresso 
que se oecupasse da questão da liberdade com- 
mercial debaixo do ponto de vista de sua appli- 
cação, fez-uma exposição summaria 'das relor- 
mas efectuadas e dos progressos realisados nos 


Pensamos, ajuntou elle, que tinha chegado 
o tempo de realisar os votos formados por esta 
assemblen, ou”pelo menos de fazer um movi- 


mento para a sua realisação, por que na pre-| 


| sença dos systemas financeiros que vigoram nos 


No nosso n.º 242 transcrevemos do Jor-| 
nal de Madrid um artigo sobre o resulta- 
do dos trabalhos do Congresso internacio-| 
nal celebrado em Bruxellas para se tratar 
da reforma da legislação das alfandegas, 
hoje publicaremos a acta summaria, mas | 
substancial e quasi official das quatro ses- 
sões do Congresso, e que foi redigida pelo 
distincto economista M. de Molinari. É um 
documento importante, e digno de ser lido 
pelos uteis esclarecimentos que subministra 
fcerca do estado de diferentes paizes para 
à mencionada reforma e pela homenagem 
Prestada aos verdadeiros principios da li- 
berdade commercial. Nós como partidarios 
desse systema folgamos de registrar no nos- 
So jornal o successo immenso desta mani- 
festação economica, na qual tomaram par- 
te cinco governos: a Austria, a Hespanha, 
à Sardenha, a Suissa, a Saxonia, e as prin-| 
Cipaes associações commerciaes de Ingla- 
terra, Hollanda, França, e Belgica. Tre- 
Zentas ou quatrocentas pessoas assistiram | 
S sessões. Da discussão do Congresso re-/ 
sulta um facto notavel, e é que as refor- | 
tias operadas na legislação das alfandegas | 

ram 


No sentido; da liberdade não occasiona 


diversos paizes 
limitar-se, presentemente, “a procurar os meios 


de reduzir progressivamente os direitos pro- | 


tectores, de maneira que a pauta se torne pu- 
ramente fiscal e por consequencia mais produ- 


(etiva do que o 6 hoje; é assim que nós pro- 


cedemos neste paiz. As questões de principios 
estão resolvidas, as verdades em que se appoiam 
os promotores das reformas das alfandegas não 


são já contestadas, pelo menos na Belgica. O 
que se contesta ainda, é o modo e a epocha 
da sua aplicação. Responder a estas objue- 


ções, examinar qual o seu valor, atende 
se para isso houver motivo, tal será u fim des 
ta assemblea. 

M Corr Vandermaeren annuncia depois, 
entre 0 ruído dos applausos da assemblea, que 
M. de Brouckere, Dunrgomes do Bruxellas , 
ex-presidente do Cong 
1847, se dignára acceitor a missão de digigir 
us debates do Congresso. 

M. Couvreur fez em seguida leitura dos no- 


s 


'mes dos vice-presidentes e secrelarius que fo- 


ram designados na vespora em ut3a renuião pre- 
paratoria, que teye lugar no Hotel de Suecia. São 
os seguintes : 

Allemanha — O doutor Ernest Engel, chefe 
da meza de slalistica e delegado da Saxonia ; 
Schubert, conselheiro intimo, professor da Uni- 
versidade de Koenigsberg. 


Inglaterra — Benj. Oliveira membro do Par- 
lamento; presidente da commissão para a 


remos que o Congresso deve | 


esso dus Economistas de | 


dneção dos direitos sobre os vinhos : Henry W. 
Wickham, membro do Parlamento, delegado da 
associação do commercio de Bradford; Henry 
6. Bobn, livreiro de Lundres; Thomas Wink- | 
worth, membro do conselho da Sociedade das | 
Artes, Industria e Commercio de Londres. | 

Europa septentrional — David, conselheiro | 
'de Estado, chefe da repartição: de estatística do 
| reino de Dinamarca; o conde Cieszkowski, ex- | 
| deputado do ducado de Posen na Diêta da Prus- | 
sia, 


Hespanha — Colmeiro, doutor em leis, pro- | 
'fessor da Universidade de Madrid, delegado do ! 
| ministerio das Bnanças de Madrid. | 

França — Wolowski, membro do Instituto ; | 
José Garnier, professor da Eseóla imperial do 
pontes e calçadas, secretario da Sociedade de | 
Economia Politica ; Campan, ex-secretario da, 
associação do Commercio de Borduus. | 

alia — Scialoja, ex-ministro do commer- | 
cioem Napoles, conselheiro do cadastro em Ta- 
rin, delegado do Governo Sardo. 

Paizes-Baixos — Ackersdyk, professor da 
Universidade d'Utrecht ; Kanen, membro do con- | 
selho provincial da Hollanda septentrional e do | 
| conselho communal da cidade d'Amesterdam ; | 

Reepmaekers, advogado, secretario da associação | 
| do Commercio de Rotterdam | 
Suissa — Peyer Imbull, commerciants em | 
Schallhouse, delegado do Governo federal, 

Belgica. — O conde Arrivabene, presidente 
'da Sociedade belga de Economia politica ; Corr. 

Vandermacren, presidente da comissão cen- | 
tral da Assuciação belga ; Masson, presidente da 
comissão da associação de Verviers, secretario | 
da associação do Commercio d'esta cidade , Bor- 
tier, proprietario, membro do conselho d'admi- | 
| nistração e delegado da sociedade d'agricultnra ; 

Agie, presidente da associação do Commercio 
d'Antuerpia ; Lasoinne, membro da Camara dos 

representantes ; Cogels, membro do Senado, 

Eis os nomes dos secretarios : 

Auguste Convreur, homem de letras, secre- 
[ario da commissão central da associação belga 


| para a reforma das pautas; Jottrand filho, ad- 


| vogado, secretario da mesma commissão; Coc- 
| queil, professor do Instituto superior do com- 
| mereio em Antwerpia , secretario da Sociedade 
| belga de economia politica; Reyntycus, publi- 
'eista, membro da eommissão central da asso- 
[eição belga para a reforma das pautas; V. Mo- 
deste, publicista, membro e delegado da Socie- | 
dade d'economia politica de Pariz. 

Os membros da commissão d'organisação 
se retiraram deixando os seus lugares aos mem- 
bros da meza definitiva, e abriu-se a discussã 
sobre a primeira questão dada para ordem do 
dia. (Continua). 


| 


PR 
| LISBOA 23 DE OUTUBRO. | 


(Correspondeneia part. do Commercio do Porto.) 


Parece cousa assente, e definitivamente 
determinada a abertura da secção do caminho 
de ferro de leste, de Lisbua ao Carregado, 
tronco de toda a rede de vias-ferreas, que se 
estabelecer em Portugal. A companhia dese- 
Java inaugurar a mesma secção no dia 29, an- 
| niversario natalício de S. M. el-rei D. Fernan-| 
do, mas este principe com a estremada deli 
cadeza que o caracterisa, obstou a tal, dando | 
como justificado motivo da sua opposição a este | 
pensamento , que visto não se ter aberto o ca- 
minho de ferro, no dia dos annos do seu qu- 
gusto filho, tambem essa inauguração não de- 
veria ler logar no seu anniversario natalício , 
pelo que foi Lransferida esta para 0 dia ante- 
rior, que vem a ser por consequencia 28. do 
corrente. 

Espera-se que este acto seja solemnissimo, 
assistindo a elle S. M. el rei D. Pedro V; em- 
pregando os ditectores. da companhia Lodos os 
exlurços para O lormarem o mais apparatoso | 
possivel. As muzicos dus curpos de guarnição | 
na capital serão cullocadas nas diversas, esta 
cões, e alhicaa-se que um almoço de. delicado 
usto será servido aos convidados. 

A infanta D. Izabel Maria tendo mostrado | 
desejo de fazer uma digressão pelo caminho de | 
ferro o foi esta viagem aprazada para o dia 21, 
em que ellectivamente teve logar. S. A. apre-| 
| sentou se na estação de Santa Apolonia ás 9) 
[horas e meia da malilia, acompanhada da | 
[sua dama a ex. snr? D. Maria do Resgate | 
de Norenha, senhora de mais de noventa are| 


nos, e do seu camagista de semana. Na gare 
esperavam a distinct visita os dois directores 
conde do Farrobo e da Ponte, bém como es-| 
tavam promplas duas carrongens. A viagem | 
| foi até d estação de Sacavem onde a” infanta 
[regente examinou o lelegrapho electrico, eq! 
| estação, fazendo sentir aos duis directores, a5» 


| depois o comboyo que deve levar os a 


sim como já o havia feito durante toda a via- 
gem, o seu jubilo, porque similhante obra se 
levasse a cabo, e que aquella parte da linha 
fosso aberta á publica circulação. 

A festa da inauguração é no dia 28, como 
Já dissemos, Li 4 horas da manhã, par- 
tindo um trem real para o Carregado, e logo 
ccionis- 
tas e mais convidados. : 

El-Rei D. Pedro Y declarou-se protector 
do «lluspital portuguez de Pernambnco», o quo 
produziu um grande enthusiasmo nos nossos 
concidadãos residentes naquella provincia do 
imperio do Brazil. Esto hospital está muito 
bem montado, e faz a apologia da assoeciação 
que o mantem, e dus zelosos administradores, 
delegados do mesmo corpo culletivo , que na- 
quellas longiquas partes tanto auxilio prestam 
aus seus compatriotas Entre elles faz especial 
menção v «Liberal Pernambucano», do snr. Ber- 
nardino Gomes de Carvalho. 

O «Trovador» tem continuado a agradar 
muito no theatro Iyrice, dando motivo a enchen- 
tes reaes, como algumas que ultimamente se 
deram. 

Corria o boato de que o logar vago pela 
demissão dadaao snr. Couceiro, de escrivão da 
camara ecelesiastica fora dado a um clerigo, o 
que nos parece muito'altinado , porque são do 
fóro theologico , os processos que ello tem do 
auloar. 

Em quanto a nolicias do mercado de fun- 
dos temos a participar que tanto os preços cot- 
tados aos fundos publicos , como ás acções de 
companhias conservam-se firmes. ' 

Os fundos regularam huje' pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p. cento.. 
Coupons 
Divida dilferida... doc fas 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto.....ccceeoo os 
Notas do banco de Lisboa.... 


= Ho a 46 
«AD à 45% 
t:a BW) a 
“.. A99g a 500 

- 2398 a 2406 
2. ATS5 à TOO 


IDEM 24, 


Correm muitas versões acerca da lista que so 
deve apurar na reunião dos progressistas no pro- 
ximo domingo 26, mesmo porque no seio do 
partido ha sérias desintelligencias e divisões ca- 
recteriscamente pronunciadas; comtudo afirma - 
se que para o cireulo 28.º são apurados o ba- 
rão de Villa Nova de Foscóa , - Vellez Caldeira, 
Holtreman ; ministro da guerra, José Jorge Lon- 
reiro ; Anselmo José Braamcamp, e Manoel de 
Jesus Coelho. Os nomes do Holtreman e do 
Coelho são altamente guerreados pela fracção 


que desejando mostrar-se complacente com o 


governo, regeila estes candidatos, quo o ga- 
verno combate de lança em punho, 
O governo tambem faz lista sua para Lis- 


| boa, em que inclue o Joaquim Pereira da Costa, 


negociante abastado, e director do banco. 

Uma grande parte dos progressistas no bairro 
de Alafima combate a candidatura do Antonio 
Esteves de Carvalho, que já foi camarista , «a 
que é apoiada por alguns. eleitores inflgentes 
do bairro do: Rocio, mormente nas freguezias 
que antigamente formavara o. bairro. da Mou- 
raria, 

O Camara, parece que vem tambem incluido 
na lista ministerial. 

Tem havido graves desintelligencias entre 
9 ministro do reino, eo conde do Sobral, por 
este querer a Lodo o transe appoiar completa- 
mente a lista dos progressistas, em quanto aquel- 
le só lhe approva uma parte. O conde pareco 
que já por duas vezes esteve para se domittir, 
ou chegou a pedir a sua demissão, sendo pre- 
ciso a interferencia de algunas pessoas influen- 
les para o dissuadirem dy seu proposito. 

Para a proxima reunião dos progressistas, da- 
terminon-se que o escrutínio fosse por circulos 
separados, não votando os eleitores d'am. cir- 
culo nos condidatos do outro circulo. Nisto ha 
corta giria eleitoral, porque bem se sabia que 


| sendo votados os 11 nomes a maioria dos vo- 


tos de um circulo preponderava por tal ma- 
neira, que excluia completamente candidatos qua 
não leem syiupalhias geraes, e que assim ob- 
terão os sufiragios do seu circulo, onde con- 
lam com mais influencia. 

* Abriram-se as aulas da eschola polytechni- 
ca na quarta feira, o que foi uma verdadeira 
solemaidade scientifica, segundo lhe chama um 
dos mais bem escriptos jornaes de Lisboa. 

A sala dus netos pouco antes do meio “dia 
já so achava cheia de espectadores e do 
convidados. “O ministerio, lentes de varias es- 
cholas, e diversas aúcloridades civis e militares 
abrilhantaram este aeto. 

“+ Era meio dia quando El-Rei acompanha- 
do do rei artista D. Fernando, e ds serenissinio 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e 


infante D. Luiz, € 


aram á eschola, 
| sessão solemne, 
respondeu 


“de Figueiredo. El 

urso a ifo ja ai 
gnn dé im sei conslitucianal, que é tão est 
moso, quanto póde sel-o um rei, pela instr 
ção do seu povo. ed 

O original deste discurso que é ceseripto 
pela mão de S. M. foi entregue ao director da 
eschola, sendo provavelmente publicado em bre- 
vês dias de envolta com à oração inaugural, 

Em seguida começou a distribuição dos pre- 
mius, que feita foi por S M., indo depois , as- 
sim como as outras pessoas reses, vizitar todo 
o edificio da eschola, cujas obras vão muito 
ostigágndas. 

Um dos estudantes mais distinetos neste 
exame foi o Alexandre Magro de Castilho, fi- 
lho do bem conhecido eseriptor desto nome , 
que uliteve lres premios em cadeiras muito im- 
paroles pela dificuldade do estudo. 

em havido uma granfe quantidade de falle- 
cimentos, de pessoas do diversas jerarehias. Ao 
numero destas vem juntarse o nome do Anto- 
nio Joaquity Farto, directorda Eschula Medico- 
arurgita de Lisboa, e um dos mais. distinctos 
na sua classe. Jú tinha muito edade, exercen- 
do a elinica ha largos annos, e tendo sempro 
desempenhado com muito zelo, e singular de- 
dicação varias commissões do serviço publico, 
A estas virtudes que o dislinguiam como medi- 
co, e homem da seiencia, juotava a de ser emi- 
nentemente chariduso. 

Dizia-so que lhesucecedia no cargo de di- 
rector da eschola o. lente José Lourenço da Luz, 
que egualimente goza de muitos creditos à todos 
os respeitos. 

o Duzemenos que ba diferentes. propostas pa- 
m 3 continuação do caminho de ferro «de leste 
de Santarem at á fronteira de Uespanha, 

As seções do banco de Portugal continuam 
a ser muito procuradas, e tem-se realisado não 
poucas transacções. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 

reços : 

nseripções de 3 por cento... .......45/va 46 
CRU pONS Amora me seicilose ADM ADA 
Divida diferida . 24.4 25 
Acções do banco de Portugal... 
Ditas do Porto, 
“Molas do Banco do Lisbua. 


n comme 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 23 do corrente contem a seguinto parte 
official : 

Decreto demitúndo Antanio Marin Peil, de 
aspirante de 2.º classe da Alfandega Grande de 
Lisboa. 

Portaria mandando apresentar a excepção 
declinmoria no processo de Praneisco Martins. 

Outra declarado que a janta do fazenda 
de 8. Thomé e Principe não podia descontar a 
5º parte do ordenado do juiz de direito, Joa- 
quim Salvador Baptista por esto su achar em 
serviço publico 

Relação dos individaos cujas heranças fo- 
ram arrecadadas pele junta de fazenda de Su- 


a. 

Portaria ordenando a mutor vigilancia ás 
auetoridades administrativas para nho consenti- 
rem que pessons vu gáros atravessem a linha 
ferrei. 

Poblienção de doas leis da republica argen- 
tina ácerea do pagamento de direilos commer- 
viges, 

0 «biario do Governo» de 2% do cor- 
rente contém a segninto parte oficial : 

Portaria mandando abrir uma estrada que 
conduza de Gda 4 ponte do Seridão, e desta a 
8. Lourenço, sitio da passagem do rio Luary 
para as terras de Salsete, e bem assim orde- 
mando que 'se levante um plano geral de estra- 
das no mesmo estado, 

“Outra remeltendo 4 junta do deposito pu- 
bico o espolio do marinheiro portugavr, José 
Maria Marcelino q natural de Setubal, falecido 
em viagem a bordo do navio bespanhol «Mari- 
“atas, no valor de 428080 reis 

Decreto ipprovando as tabellas para regu- 


lara cobrança aos preços de tratisportede pas) 


sageiros, e de gados, ches, bagagens e recova- 
gem no camiaho de ferro de Santa Apólunia au 
Carregado. 
Outro approvando o regulamento de policia 
pata us continhos de ferro cm Portugal. 
Aonuncio para a compra “de madeira que 
“se pretende para o enminho de ferro da sal. 


— Provimentos. Foram providos na lhe- 
souraria de diversas igrejas parochiges as se- 
guintes pessoas : 

Rafasl de Moraes Sarmento , pa. esonra- 
ria da igreja porochial do Nossa Senhora da 
Conceição da Villa da Gollega , no patriar- 
“chado. y 
2 Hermano José de Faria e Silva, na lhe- 
souraria da igreja prroelial de S, Miguel de 
Mútiarado , no poleichado. 

â Manoel Vicente Ribeiro, na (hesouraria do 
igrejo, parochial do 5, Lourenço do Carnide , 
«patnarchado, 

“Mareeltino Antonio de Azevedo, na leson- 
varia da igreja parochial de Nossa Senhora da 
Purificação de Saçaveny, no palriarelodo, 
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“para am dos 


osta Monte Negro, na 
hial de Santo Afn- 


eguengos 9 arçe- 


lhesouraria da igreja 
tonio de x 
bispado de | 

José N na the a 
dpreja parochiy senhora « dp 
asa Branca, no mestno arcebispado. 


— Despachos judiciaes. Por decretos de 
22 e 25 de Setembro findo e de 1, 8 e 15 
do corrente mez liveram lugar os seguintes des- 


raneisco Xavier da. Matta — transferido , 
io de escrivão e tabellão do juizo or- 
dinario do julgado de Reguengas de Monsaraz 
para o do escrivão e tabelhão do juizo de direito 
da comarca de Redondo, 

Hermenegildo Ernesto Baptista: Ferreira — 
transferido , do officio de escrivão e tabelião 
do juizo ordinario do julgado: de Cezimbra 
para o deceserivão do juizo de direito do 3.º dis- 
tricto ceriminal de Lisboa. 

Avtonio Joaquim de Amorim e Sá — lrans 
ferido, do officio de eserivão e tabelião do ju 
20 de direito de: Val Passos, para identico ol- 
fício de Villa Pouca d'Aguiar. 

Antonio Teixeira Cabeal == transferido do 
oficio de escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito de Villa Pouta dAguiac, para identico of- 
ficio de Val Psssos. 

Antonio da Trindude — nomeado para um 
dos oMeios vagos de escrivão e tabelião du 
juizo de direito da nova comarca de Arma- 
tuar. 

Antonio Leite da Silva Barros — nomeado 
úllicias vagos de escrivão e label- 
de direito da nova comarca de 


lião do juiso 
Armamar 

Joaquim 
para um dos 
lião do juizo 
Armamar. 

Antonio Jonquim Soares — nomeado para 
um «os oficios vagos de escrivão e labelliao do 
juizo de direito da nova comarea de Bayão, 
Gabriel da Cunha Guimarães — nomeado para 
um dos oficias. vugos de eserivão e tabelião 
do juizo de direito da novo comarca de Bayão 

Antonio Joaquim de Lina -— momendo para 
um dos oflicios vagos de escrivão do juiso de 
direito do 2.º distreto ceriminal do Porto 

Justino Antonio de Moura Soeiro — noinea- 
do para um dos  olReios vagos de escrivão do 
juizo de direito do 2.º districto criminal do 
Porto, 

Bacharel Candido Maximiliano de Mello e 
Alvim — transferido , «do oficio «de contador e 
distribuidor do juizo do direito de Bayão, para 
um dos vlficios vagos de escrivão do Juizo de 
direito do 2.º districto criminal do Porto, 

Manoel da Canha Sequeira — nomeado para 
mm dos officias vagos de escrivão e tabellião 
do juizo de diceito da nova comarca da Villa 
do Porto , no ilha de Santa Maria. 

Ersucisco Antonio de Sunsa Esteves — no- 
meado para um dos oleios vagos de escrivão 
e tabelião do juizo de direito da nova comar. 
ca da Vila do Porto, na ilha de Santa Maria. 

Manoel Bento do Rocha Gomes — trans- 
ferido, do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito de Valença, para identico of- 
ficio dos Arcos de Val do Vez. 

Joaquim José Barbusa -— transferido. do of- 
ficio ale escrivão e tabelião do juizo ordina- 
rio da Ponte da Barca, para o, vlheio de es- 
crivão e tabellião do juizo de direito de Valença. 

Manoel Alvares dos Santos — noineado para 
o oficio de contador e distribuidor do juizo de 
direito de Bayão. 

Gomes Celestino de Carvalh o— transferido 
do oficio de escrivão e labelhão do juizo de 
direito de Redondo, para o de escrivão e la- 
beliião do juizo ordinario do Reguengos de 
Monsaraz. 3 

José Joaquim Alves — provido no oficio 
de escrivão é tabellião do juizo ordinario de 
Cezimbra. 

Francisco Alexandrino da Silva — nomeando 
para o oeio de escrivão e tabellião do juizo 
ordinario de Cezimbra 

Manoel Maria de Castilho — nomeado para 
o officio, que está servindo interinsmente do 
Eserivão e tabellião do juizo vvdinario de Rio 
Maior. 

Francisco Antônio de Andrade P 
nomeado para o lereciro oficio te ese 
tabeflino du juizo ordinariv de Olivnira do 
Rospital. À 

Aagusto do Oliveira Viegas momeado para 
o oficio de escrivão e labelliao do juizo vrdi- 
nario de Villa Nova de Portimão. 

Francisco João de Vasconcellos — nomeado 
para um dos oficios vagos de socrivão e tabel- 
hão do juizo orilivario do novo julgado de Por- 
to Moniz. 

José Antonio de S4 Barbosa — nomeado 
para o oficio de escrivão e tabellião do juizo 
ordinsrio da Ponte da Bárea. 

João Augusto de Oliveira — nomeado para 
o oficio, que está servindo interinamento , de 
escrivão e tabellião do quizo ordinario de Poa- 
ta do Sol. 

* João da Rosa — nomeado para o offici 
tabelião publico de notas no supprimido jul- 
gado de S. Martinho duPorio, com residen- 
cia na capital delle, A 

Francisco Antonio dus Santos — nomeado 
para o officio de isbellião publico do notas no 
suprimido julgado do Louriçal, com residencia 
uu capital delle. 


Luiz de Figueiredo — nomeado 
officios vagos de escrivão e tabel- 
de direito da nova comarca de 


Joaquim Antonio dos Santos — nomeado 
para o officio, que está secvindo interinamen- 
te, de tabelliâo. ublico ado. notas do suppri 
do julgado de Alpedrinha, com nesideneia 
capital delle. O BR 
+ Maquel Joaquina Pesoirg Guimarães — na 
meado para o officio, que tem servido interi- 
namente de escrivão do juizo do paz do dis- 
tricto de Lustosa, no julgado de Lousad 

Joaquim Alberto Rocha da Silveira 
meailo para o officio, que tem servido interi= 
namente , de escrivão do juízo de paz dy dis- 
trieto de S. Sebastião, no julgado de 

Florencio José das Neves — nomeado car- 
cereiro da ecadea da cidade de Lisboa. 

—= Arremotação de fóros. No dia 3 de 
Dezembro tem de ser arrematados no goverto 
civil de Braga alguns fóros incorporados na fa 
zenda nacional impostos em varias proprieda- 
des dos concelhos de Barcellos je Cabeceiras 
de Basto avaliados em 3348580 reis. 

No dia 4 do mesmo mez serão lambem 
arrematados no mesmo governo civil mais al- 
guns fóros dus conceltos da Povoa de Lanho- 
so, Barcellos e Celorico de Basto, avalindos 
em 148$745 reis. 

-— Apresentações Voramaprosentados pre- 
cedendo concurso os seguintes presbyteros nas 
igrejas abaixo declaradas : 

Manoel da Costa de Yasconcellos e Cunha, 
ha igreja parochial de S. Salvador de Ponsbei- 
ro, no bispady de Coimbra, 

Francisco Rogerio da Costa, na igenja de 
Nessa Senhora da Conceição da cidade de An- 
gra. 

Antônio Homem da Costa no beneficio pa- 
rochinl da Sé do Santissimo Salvador da cida- 
de de Angra. 

Foi tambem apresentado o preshytero Fran- 
cisco Soares Franco Junior numa cadeira ca- 
pitular da Sé Cathedral da Guarda, 

— Passageiros. O vapor Lusi 
sabbado às 5 lroras da tarde para. Lisboa, con- 
duzio 85 passagoiros entre elles os seguintes : 

João Vasco Ferveira Ledo, Guilherme An 
tonio Sobrinho, Jopquim. Eduardo de Abreu 
Moura, José Mebello de Carvalho, Antonio Re- 
bello de Carvalho, Jodo Carlos Caffaru , Felix 
Wanzeller, Manoel Augusto Rodrigues Braga, 
João Pedro Luizelo o esposa, Eugenio Dionizi 
de Magalhães Braga, Francisco Alves Martins, 
Caetano Gaspar Pestana, Bernardo Ribeiro de 
Carvalho, Carlos Angusto, Schouvrad, Manoel 
Alberto da Costa Peixato, Leonardo de Sonza 
Magalhães 

— Mais. O vapor Vesnvio entrado hon- 
tem ds 9 horas da manhã conduzia de Lisboa 
para esta eilade 25 passageiros entre elles a 
exm.? snr? D. Maria Emilia de Castro Silva 
Maia, e oito filhos. 

— Vapor Lusitania. Esto barco entrou 
no Tejo hantem às 7 horas da manhã, e ton- 
ciona subir d'alli hoje ás 4 horas da tarde. 

— Associação. Industrial. Na quarta fei- 
ra 29 do corrente deve ler logar a inauguração 
e abertura da exposição permanante da Ássocia- 
ção Industrial Portuense, estabelecida no Corp 
da Guarda, 


— A orchestra do Theatro de 8. João. 
No n.º 390 da «Verdade» de 21 do corcente 
appareeeu um communicado em resposta a uma 
noticia que déramos sobre as reformas que eram 
reclamadas na orchestra do teatro, as quis 
sendo projectudas não poderam levar-se a effei- 
to pela opposição , que encontraram na maior 
parte dos membros da associação musical, 

Husitamos se deveriamos responder, por- 
que bem conbeciamos o autor do  commu- 
nicado, e não é elle homem de so prestar a 
| cousa alguma que diga respoito a melhoramen- 
tos. Quatro “charamellas salisfal-iom da mesma 
sorte que a orchestra tal qual se acha urganisa- 
da. Sustentar pois uma polemica com tal com- 
petidor seria gastar eéra com ruins defuntos. 
Que ca orchestra do teatro «e S João pode e 
deve sor muito melhorada, é objecto que não 
admito a menor contestação. Não só faltum 
alli alguns instrumentos que são de absoluta 
necessidade, mas tambem bamusros quenão são 
tocados como deveriam sel-o 

E se tudoco que alli falta se poder con- 
seguir facilmente para elevar a corchestra ao 
logar que deve vécopar, porque se não ade 
fagur? 

Gomo dissemos, hesitamos se doveriamas 
responder ao commaunicado, porque Leriamas 


mia sabido 


de entrar em personalidades o de fazer uma 
analyse dos ditferentes membros din archostra 
para justilicar a reforma, e isso não esta- 


mos resolvidos a fazel-a. Porem não deixaremos 
passar a allusão que o communicante pertende fa- 
zer a pessoa, um pessoas, que pámeco que- 
| rer apresentar como intlusntes on authores do 
artigo , que sabia no nosso jornal. A alusão 
[6 infundada e a arguição injusta; declaramos- 
lhe que a noticia é nos envilo nossa , e que 
Iminguem estranho a esta redicção Lomoa nella 
Epsrte nem directa nem indirectamente 

Em quanto & asserção que dizensmas de que 
a arto musical aqui entre nós ponco ou nada 
tinha adiantado; nãocó uma asserção vaga, mos 
[sim muito verdadeiras Podesso nto dizer que 
a arte musical tem retrogradado , porque us 
grandes artistas que a morte nos tem roubado, 
ainda cas não vimos  substituidos. Nestes de 
ultimos asas quavs são os bons artistas que 
esta cidade tem dado? Talvez sé são apontem 
mais de lres ou quatro que mereçaw este no- 
!mg — lado 0 que ba do bom, é antigo. Pro- 


AS ORIMUNK 
fes: neiros, ha mui não são es- 
ses ibuem para p da divina 

rte 

tor do dl fallon na 
ogiedade Blglarmonica emos que 
ns » curiosos que entam são 


os mesmos que alli concorrin 10 annos e 
que se mais algum tem apparecido desde então 
é emlão diminuto numero que longe de se Mostrar 
o progresso (la arte, mostra-se a sua decaden. 
cia, on paralisação. e A pUles 

Se a- Sociedade Pbylermanica: não alterasso 
o seu programa, e ão adimitisse as “Feunidos 
dançantes já há muito que não existiria: * 
| Ora ab está o gosto pela musica e Os pro. 
gressos que ella tem feito entre nós, as 


Relativamente 4 reforma da orchestra sg 
ella se limitngal eu expalsta le xlons artistas 
como diz 0 uu Mol do commanicado , então 


|iambem seríamos o prieseiro a julgal-a” inutil, 
rem. se ora como nog disseram q sehasa-mo- 
Ha justa e necessaria muito embora prejudi. 
casso Os interesses d'um on outro arlista. As 
reformas quasi «nunca agradam a fados, ese se 
attendesse aos interesses que hiam ferir, nunca 
elles se levariam a effeito n 

O modo pouco consuniente porque co au- 
tor do communicado se expressa «sobre algu- 
mas cousas. mais Uispensa-nos de ue respon- 
dermos. 

— Já não ha Pyrenens,. Aliaceta: de 
Madrid diz qua chogara a Ruesen arengenheino 
francez M, Colomes, q qual se está ocenpando 
ilus estudos da caminho de ferro que hade atra - 
vessar os Pyrineus por Barro Tonto os gover- 
nadoe civil como a doputação provincial, o re- 
coberam com as considerações desque 6 me- 
recedor pelo yivo interesse que mosira eim notj- 
var a lorminação «um phojecto fia grandioso 
para o futuro do alto Argus. 

Se a primeira corporação da provincia jun- 
tar seus esforços aos parciaes de muitos mun- 
cipios, ver suba realisada no seeulo XIX aqu] 
leceelebro dito de Luiz MY 5 Já não ba Py- 
rineus. 

—— Abolição do systema  prohibisicos O 

govorno francez acaba de tomar uma resolução 
importante, que o «Moniteur» de 47º anmuncii 
mu seguinte nota; 
a Exposição mniversal de 1855, nham 
sido tão bem vorificados ns progressos da nossa 
industria, que parsuera copportimo o. mumer 
substitoir por direitos protectores as probu- 
bições inseriptas ma mupsao dugislação d'ilfonida- 
gas Era um grande passo para o fim a que 
devem tender tados os povos Com efeito, o 
desenvolvimento da actividada commmereiaV e das 
relações “intermacionaes prepara os progressos 
da civilisação. 

« Profundamente comvencido desta verdade, 
o governo linha apresentado ao corpo legislativo 
um projecto de lei abolido todas as probii- 
ções. Esta lei não pôde ser votnda na ultima 
sessão, e o governo querendo proceder vos to- 
dos os eselarecimeatos , tinha dveidila que se 
fizesse “uma investigação sobre estas questões 

« Comtudo, nestas elreumstancias, começa- 
rom a cespalhar-se pelo pais receios exagerados, 
que eram alem disso explirados pelos patidos, 5 
M. quiz que as meelamny que lhe eram di- 
rigulas fossem estudodas com o maior enitado, 
e deu ordem ao ministra da agricultara, do 
| commercio e dos trabalhos publicos para vs 
examinar, 

« Elalarecido pelo relatorio do ministra so- 
(bre a verdadeira situação da nossa industria, o 
imperador decidlin que o projecto de lei osnb- 
metido av corpo logishutivo senin molificado , 
devendo a abolição das probibições ter lugar só 
Fa contar do 1.º do dulho do 1861. Nesta con- 
[ormidade foi unviado um pesjecto de Jei ao 
Conselho «Estuda 

« A industria franceza, presenida das fir- 
mes intenções do goverme terá todo O tempo 
necessariu PAO Se Preparar pora VIM npxo regi- 
men commercial. » 

— O florista Constantino (Da Revolu- 
ção) 10 messo compatriota Constantino, pesso 
gento surgido “á voz do infortunio, que de tgi- 
Sumpbo em Liunpho se elevára par seus pro- 
prios exfurços, € sem auxilio estranho ao ipa- 
sestoso logar de “rei dos Noristas; titulo que a 
[exposição feanevza du 1843 unanimemento lhe 
eonferica ; continta empunhando digonmente O 
seeptro que catão, aleançára ; sobredoirado aip- 
Va, se É possivel, com o preço do mais, acaba- 
dos lavores.  Alestam-o varios jornnes de Pa- 
riz que lentos à vista; tique para asatisfação 
que dóco amor da patria, de tudos o mais puca 
passamns a cxlnarhar 

« A care não se copla nem se imita, é O 
perfíime inmato di coração, du espirito, 6 do go 
mio. Ha pintores, que só tão de fear pintores, 
Vque nunca hão de ser mestres, tem cercar es 
cóla. Os que a eriam, voeni-se logo certmios 
[losses Inlontos parasitas; que vivesa alo traba 

Ibo e inspiração alheia. Ornam se com as per 
q uas da aguia, querendo persuadir aos outras que 
[são mestres, quando” ndo passom de pálidos & 
inhabuis copistas Toes reflóxões ven | 1e5- 
peito de Constuntino, — do-ereaior ala Dor rt 
feio — uoral eso Foança. Gonstanlino é um 
artista gean-senhor, quis Lem sacrligao sua for, 
tuna, adquirida co trabalho honrado e incesr 
santo, em aperfeiçoar a flór, e collacal-a sobre 
um pedestal Fez dessa uma divindade , um 
idolo: “O talento ade Constantujo: é vous ado o 
fantasioso, 0-ay Mesmo tempos susve ecpensatir 
vo: participa da opopeia-homerica de Hs 


á 


de Lamartine. Paira 
e muda as flóres da ter- 
e filhas do ceu. «qc... 


o, é divina rapida 
subre E regiões et ; as, 

em Dores imwmprtaes, e, fill 
A novas Moress de Constantinc : 
permaveras, o de todos os. eslios ; é um poema 
eterno de flores de estuía, de flores Lropicaos , 
de fores de jmtdim, de Nures dus bosques e dos 


os.» E 
Por oeccasião da coroação do imperador Ale- 


prad; 


sandre, CBnstantino vTereceu-lhe um esplendido | 


ramo de flores, em que a variedade eo bom 
gosto não exelwiam a ullegoria, pois que do cen- 
tro dWaquelle! se elexaca nim nobre e mágestoso 
ramo d'oliveina, O iinperador de todas as Rius- 
sias dirigiu a Constantino uma carta de felici- 
tação e agradecimento, - dizendo-lhe, que acce 

a sua ollferta. Vi o ramo antes de partir, 
e foi-me preeisso locar uma a uma as flores para 
me consencer que eram filhas do Inlento e da 
arte, e não da natureza. Constantino fabríca a 
“or artificial  ceomo grande artista que é: colhe- 
ass e eis ahi! lodo o prestigio de viço e fres- 
cura que só etlle lhe dá, E" porque a colho 1 
que elle a nho reproduz eternamente perfeita. 
— Nãu é ella mulher — a dor? Por isso tem 

“suas horas de tilór, de tristesa, e devaneio. Exa- 
ninae as floress de Constantino, e achareis nel- 
lag um desses: poemas da coração, que nos arre- 
botam : estasenntavo amor, o prazer, e a feli- 
cidade ; aquells, chora, e desfolha-se ete. .... -. 
— Constantino fantasia aclnalmente novos pri- 
mores «arte, 

Constantino não inventa a flor, mas adevi- 
whaca, mas conheeca sem a ter visto, Bo 
mmanto das flores, como Rafael cra o amante 
da fórma e do colorido. Amaas todas com e- 
gmal amor; sn os seus sonhos, Os seus traba- 
Hos, suas lagrinffs, seus filhos suas vigilias, e 
suas inquietações. - 


ca — 


A Camara Municipal d'Oliveira d'Aze- 
meis dirigiu a Sua Magestade a seguinte re- 
presentação: 

Senhor. 
- São assaz conhecidos os porniciosos efeitos 
do monopolio do tabaco e sabão, é é bem-vi 
sivel 3 vantagem que resultaria aos subditos de 
Vossa Magestade da extineção d'aquelie mono 
pol por issa à Camara Municipal deste con 


Jbo dirigindo m Vossa Magustade sua fervorosas | 


supplicas, impilora e 7 
Pede a Vossa Magestade com to- 
dos o acatamento para que a cultura, 
falbrico e venda do tabaco e sabão 
desisem de sor w exclusivo de parti- 
cullares 
Deos Guamo a Vossa Wagustade Fidelissima 
por uuitos e dilatado sunos coma Lodos hão 
mister. — Oliveira "Azemeis cm sessão de 26 
«PAgosto du 1856. — O presidente, Laiz Pinto 
Barreto Feio == 0 fiscal, José Maria da Silva Pinto 
== Antonio José d'Oliveira = Manoel José Ribeiro 
de Castro = Franeisco Ferreira do Andrade = 
Bento Josó da Silva Guinuarões. 


ERIOR, 


VIZEU 23. — Morte. (Do Viriato!: Falleceu 
de uma appolexia fulminante o sur. Bernardo 
d'Albuquerque de Penalva do Castello. ) 

Era um dos primeiros e mais distinctos ca- 
valheiros daqueles sitios. 

—— Nem vinho nem agua. Alguns em- 
qoegados da cominissão reguladora dos vinhos 
do Douro que teem andado naquelle districto 
varojando os vinhos velhos existentes, e arro- 
tando os da presente navidade, tem encontrado 
alguns toneis cheios de um liquido turvo, que 
não sabem classificar; por cujo molivo teem 
remettido para a Porto amostras desse precioso 
Uquido que se quer passar por vinho, paras 
provaduros d'alfaudego decidirem o que é ! 

COIMBRA 23. — (Da Ordem Tublica 


sar. dineetur das obras publicas sa hojo para | 


a Beira, em execução de tres portutas dy gu- 
verno, que ordenavani, examinases varias obras, 
requeridas pulos povos. Eutro uslas, à 
de Sarzedo no eoneclho de Argand,. 
torvos de navegação da Mondego, e a impor- 
tante estrada da ponte da Mucelia. 
dar esta mplicia para que os povos reconheçam 
que o governo não dexa de velar pelas neces- 
sidades deste adistricio, e de toda a Beira. 
AVEIRO 24. — Feira. (Da Lmprensa) : 
dia 21 do corrente, teve lagar a feira da Oli- 


vetrinha, Hogxe grande aMuencia de gados : con- | 


correram muitas pessoas, e cntrs eilas tim gran- 


de numero de pulves. Houve! muito poucas tran” 


Sacjões de gado, 
— Chulera. 


ha apenas gastricas é sezões, Ledo apparecido | sidade de reconstitmr completnente o exere 


uq segundo dos ditos carecitios algunas perni 
ciosas — Et Auteia ainda nam está de todo 


são: de todas as | 


poe | 
us 


Folgamos | 


Mo | 


Em Asciro, Ilhavo, e Ovar ! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o 
E) 


— Apprehensão. “Os guardas do contracto | da cavalleria foram tomadas em consideração 
apprehenderam ante-hontem abi para os lados | pelo governo. 
de S. Joronymo uma porção de chailes e ou- Não se sabe ainda qual será a nova esco- 
tras fazgndas que so suppoem serem subtrabi- | lha para este posto importante, mas entre os can- 
das aos direitos. Foi tado remettido para o | didatos cilam-se os generaes Azlor, Galiano e 
juiz de «hreito. ç | Vasallo. 


| Treta-se da formação d'uma guarda real, 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 21 publica o se- 


guinte despacho : !fiado ao general Lersundi. Esta noticia é des- 
ro ap E = o E 4 Esta 
PARIZ, 20d Outubro. -- As medidas de ri- | mentida pela «Hojas autógrafas 
gor do=governo napolitano, E Parece que 0 marechal Serrano fica defi- 
pipgedendo a att no Pnranho rod a pa nitivamente na embaixada do Pariz. O impe- 
im o rompimento das relações diplomaticas Com "radar dus Francezes manifestom o desejo de que 
[elle fosse conservado n'aquella embaixada, e 


a França e Inglaterra. | 
O «Moniteur» publica uns extractos sobre | comprebende-se que o governo hespanhol, com 
2 de LEE a o fim do estreitar a sua alliança não tenha be- 
“ese, RO mesma. jornal - |sitado em confirmar, no seu posto, o marechal 
Serrano, que pelas suas elevailas qualídades, sou- 


Um despacho de Marselha de 16 diz que) 
9 Almirante Dundas saiu no dia 14 d'Ajhcio | po morecer em França a alluição e us sympathias 
de todus. 


comasua esquadra depois de haver recebido um 
despacho da ministeris ; arerescenta que cor- 
ria em Toulon a voz da marcha immediata da 
esquadra. franceza. Apezar disto, se sustenta O gaverno hespanhol por decreto de 49 do 


que-as esquadras não mareharão para. Na- | eerrente , conceden ampla e geral amnistia a 
| todos os individuos comprometlidos nas insur- 


reições de Julho uítimo. 

Por decretos da mesma data foi revogada 
a circular do conselho de ministros do 27 de 
Agosto de 1854, relativa á rainha Mae, Maria 


se considera senão como um simples rompi-| Christina, e revalidados os empregos e gradua- 
mento das relações diplomalicas, sem que baja | (9º concedidos, pela, raiva, no, moz, de dunho 
ao que parece, demonstrações «Poutro genero; | O Julho de 1854, 

ns imlcs consulares permanecerão nos seus 
postos para velar pelos iuteresses de seus con- 
cidadãos. 

Parece que M. Hubner, que tanto tem fi- 
gurado neste assumpto, não tardará a voltar ao 
seu posto de embaixador em França. - 

A «faceta austriaca» insiste em que 


as armas, 
Alguns jornaes annancisram que o general 


poles senão em o censo dos residentes france- 
zes e inglezes exigirem imperiosanente o seu | 
conenrso ; entretanto andarão cruzando a certa | 


dislancia da cidade. 
A marcha de M. Brenier de Napoles não 


| PARTE MARITRL 


$| MOVIMENTO DE DIV 


lidade de paquete. 

- — Rare. suee. Franl, carvão. 
&ulia, marmors e fazendas. 
Promplidão, trigo, milho 


tegridade do Ewperio otomano. 

O «Morning Post» diz que q Imperador Na- 
polião se manife relativamente aos nego- 
cias estrangeiros, n'um sentido contrario aos que 


elvidando a honta da França e os sscrificios | | e fava. 
que fizera na ultima guerra, lem revelado as | MILFONTES. — Bot. Tentadora , cepa. 
|iendencias da Russia. S. M. não consentirá que | IDEM. — Bat. Andurinha, 


1. — H. S.Vicente, carvão e cepa, 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Soledade , figos. 

IDEM — Cah. Bella União, peixe salgado, 

FUZETA. -— Cah. Senhora dos Marizres, peixe 
salgado 


| interesses privados cm materia de commercio 
dominem os do Estado. A diplomacia da Fran- 
sa e Inglalorra so acha conforme em sustentar 
o tratado de Pariz; e apezar do Imperador 'se 
desviar da corte, a questão da ilha das Ser 
pentos, como qualquer outra, não apresenta 
difliculdades. Bem depressa se saberá a notícia 
de que 05 Governos de Inglaterra e França rom- 


SANIDAS. 


MADEIRA, CABO-VERDE, BATIA E RIO DE 
- Intrepido, vinho, azeite 


peram suas relações com Napules. Os gabine- 

les de Paris e Londres estão em perfeito acordo | NEW -PORT. — Bare. ing. William & Ann, las 
acerca da: maneira com que deve ser tratado o tro. 

| rei de Napoles depois: das offensas que fizera | STAVANGER — Bare. norueg. Prince Oscer Fre- 
recentemente a essas nações, não só com seus rick, sal. 

actos, mas tambem com o tony de sua diplo- ONTES. — Pat. S. José, lastro. 

macia. Ambos os governos lem em sem poder | ÃO. — Cab. Senhora do Rosario, sa. 


tudo o que necessitam para fazer entrar na ra-| 
são O ret, € creio quo estãu proximos a execu- 
talo. É 

Segundo o correspondente parisiense do Ti- 
mes, a nota cu ultimanum enviado a Napoles 
no ultimo sábbado é mui moderada, ao menos 


— mma 


PORTO 25 DE OUTUBRO. 


na forma. Em quanto á esquadra franceza pa- ENTRANAS. 

rece ter recebido ordem de ernzar em frente de | crer ” E 

Napoles , porem a distancia que não possa in-| AETUNAD: prhAS geo A Djs fa bioãa 
sal ele. 


citar os descontentes à insurecicão, e não cau- 
se vlervescencia alguma no iuterivr da popu- 
lação. 

As esquadras chegarão induvitavelmente 
depois do wltimatum. Parece que os embaixa- 
dores se retirarão «um o caso mui provavel em 


IDEM, 6 dias. — H. Novo Pinheiro, c. Santa 
Anna, sal e farinha. 

PORTIMÃO, 6 dias. — H. Senhora do Carmo, 
e. Costa. figo, 

| IDEM, 15 diss. -— HS. João Baptista c. Souza, 


Iqueo rei recuse acceder ás petições dos allia- | | HBO (a Pal é : 

| dos. Até á mais recente data, o rei insistia E » 8 dias. — RB. Eugenio, c. Rudrigues, 

em recusgr. Parece achar-se mui convencido | (USO: E G E ; a 
F É | CADIZ, 14 dios. —- Lug. ing. Prince Albert, c. 


de que seu povo permanecerá passivo, ainda | “24 

que saiba que as esquadras se achem à vista. | | Cuddin 
3. M. tem tal certeza de que o estado das coi- | Mº case 
sas vai melhorando, que não deixa de enthu-| EAR De da amibra6? 

siasmar-se alegremente na presença das demoos- He AA o Pala e o E 
trações do Inglalerra e RE TEga do sahir ha | ANSTERDAM. 35 dias: — Gal. Bol. Maria Rei- 
divs para Gaeta, disse a seus guardas - «Adeus, lina, C. +... à Eduardo beb ger 
senhores, alé à vista. » ã E 


| gton, vinho; vem arribado com avaria 


o 


IDAS. 


| 
! 
| 
| 
| 
| 
] 


| ER CRUSAR. — Cah. Tojo, e. Preto 
HESPANHA. AVEMO; — R, Flor do Porto, e. Barros. las: | 
tro. | 
A «Gaceta de Madrid» de 21 contem algas | HybL. — Esc. ing. Succos, €..... vinho e) 
decretos importantas. fruta é 
O que diz respeito cá regrganisação de in- | LisB04. — Vaj.. Lusitania. c. Branay, possa- 


gritos, € encomnent 


IDEM 


ENTRADAS. 


ria, diz 0 «Jornal de Madrid», prova que 
vo gabinete eompretundemio tda une 


un S- 


| 
| 
| 
4, | 
se oceupa sertumente das medidos proprias a 


assegurar este resoltaito. , 
Segundo esta nova organisação, a infanta- 


| CRUZAR. — Cab. Senhora do Pilar, 
AVEIRO, 3 dias. — E Santa Maria, cc. Santys, 


| enja força não excederá 15,000 homens de lodas 


| Urbistondo ia receber o commando superior da | 
[ilha de Cuba, sendo o ministerio da guerra con- | 


RSOS PORTOS DO | 
| 


4E 

rei de Napoles pedio aos gabmetes de S. Pe-| RELXO. 

| tersburgo, de Viena e de Berlin que façam em | LISBOA 21 DE OUTUBRO. 

favor da integridade do reino das Duas Sicilias | z A 

um lratado analogo ao que celebraram a Aus-| A Eua: 

tria, a França e a Inglaterra cm favor da in-| SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Ensine, em qua- 


vauineta a epidemia. — tm Dliveira do Barro |, 
não bonve! caso algum desde O alia 12 dyicor- | ein hespanhola será tevada a um ellectivo de 
Kato | 102.000 homens, numero que nunca levo en 

Ros demais; concelhas dy districty é salis- | tempo de q Diz 0 mesmo joral-que é de 
facigrio, o estado savitarip. | presumir que o general Urbistondo, que parece 
“BRAGA 25. — Paltecimeênto. (Do Moderado): | querer juslilicar de novo a sua grande reputa- 
Falleceu ante-bontem, victima de uma gástrica, [ção como orgaaisador, prosiga ua sum” obra 
o snr. José Antonin fue va Mattos de Vale, ca- | applicando és armas auxiliafes os principios in-, 


q Christo vuvados vo pecambulo du ducrelo subre arelyr- | 
vamos dopodo cw) Essas do Mon- | mom da infantários | 

to luspital, Seminar os sricus, esto de Às razões pit marquez dola-Pezue- 
Eoesados é ontcus wssalsimçiensas pros, la se tua Sundado para recuser a diseeção, 


sal. 


(IDEM. — E. Lore 
mendas. 

VILLA DO GONDE. — H. Aleluia, c. Leiteen- 
commendas. 


IDEM 27 D'OUTUBRO. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o brigue Fortana, e um 
cabique. b) 
Vento L. (brando) e o mar um' tanto agi- 


iro 1.º, e; Araujo, encom- 


| tado. 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havexvo sol a meridiena dará o tiro antes 
do meio dia médio: 


Em 27 de Outubro — SG minutos — Ssegur 
na! e Outubro — 16 minutos 3 segundos 


peso » 46, rL— TES 
29 » 16  » —11 » 
| 3U » 16.0.» —14 + 
31 » 16.» —16 » 


: A 
Re eeree 


“ANMNÇIOS. 


MACHINA DE COZER. 


OR “este novo systema tem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sorlimen- 
to de fato Íeito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. - 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis à Gutta-percha. 


isa H 
ARREMATAÇÃO. 


UARTA feira 29 d'Outubro pelas 1 I'ho- 

ras da manhã no armazem do Cues das 
Pedras n.º 23 (em Massarelos) se arre-- 
malará uma partida de madeira de Flan- 
dres em chaproens de diversos comprimen- 
tos. [1:352] 


NOVO ESTABELECIMENTO. 


R BARNOUD, tintureiro chimico de 

« Lyon, recentemente chegado a esta 
cidade, previne o publico é especialmente 
os fabricantes de sedas, lãs, e algodoes , 
que acaba de montar o seu estabelecimen- 
to de tinturaria em todos os generos, e 
de todas as córes, tinge as sedas mais fi- 
| nos como as sedas chirné ct à la ponce. 


Praça d'Alegri [1288] 

40 se tendo verificado no dia 23 do 
N corrente, a arrematação da obra do 
| encanamento das agoas publicas provéni- 
entes das duas nascentes, situadas nos 
Campos da Povoa de cima, de novo vol- 
ta à praça nos Paços do Concelho-no dia 
30 deste mez pelas 10 horas da manha ; 
as cundições planta e louvação da refe- 
rida obra continuam a estar patentes na 
Secretaria da Municipalidade. 

Porto e Paços do Concelho 25 d'On- 
tubro de 1856. 

Por ordem da Ex.”º Camara. 
Domingos José Alves de Sow=a 

rivão. 


LEILAO. 
CREA quarta feira 29 do corrente pelas HH 
horas da manhã na casa dá Juntina, 
mia dos nglezes n.º SO se ha de arrematar 


em leilão úna: porção de pannos de lave 
velludilhos estampadas, francezes. 


19 dias. — Esc. ing Alarm, e. Phi-| 


[135% 
Gr vio Ru ulonteeab vi ATA 
4 run das Congostas, casa nº BI e 22 


se alugam 071.2 0 2º andar para 'és- 
criptório, quem os pertender alugar quei- 


Torre da Marea, para o qua da Reboleime 
casa nd 470 46. 


PORTINÃO, 10 dias. — H. Oliveicinha, e. Ra- 
mos, figo + | 
IDEM, 'B dias. — 11, Conceição Amisade, c. Catio, 


| E:3265 


UEM achasse numa pulseira, que 


se q 


ligo. | T- 

LISBOA, 4º dia — Yap. Vesurio, e. Ramalho, | 4H deu desde 0º principio ala min de San- 
passageiros, encomendas á Empresa. !ta Calhorina até a rua Bella ida Prinezaí 
SAUIDAS. [e a queira entregar à seu dono, dirija-se 

FIGUEIRA. =/H1)Novo'Teiumphio; “e. Lopes , | domesma rua n;? 289 que se Jhe darão 
eucommendas. | alriçaras. * (idd6) 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


LEILÃO. 


O dia 29 do corrente Outubro pelas 11 

horas da manhã, na rua de Bello- 
monte n.º 84, haverá leilão de moveis, 
piannos, relogios, espelhos, livros, uma tra- 
quitana, arreios, prata, e de tudo o mais 
que consta a lista que se dá no Basar da 
rua das Taypas n.º 92. 

N. B. Os objectos estarão patentes no 
dia 28 desde 10 horas da manhã até às 4 da 


| rancas. 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 

execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 


casa he onde “morou David Hargreaves | 


Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 
A rua da Fabrica n.º 18 e 19 vende- 
se um bilhar francez novo com car- 
[1:216] 


tarde; entre a prata ha objectos ricos e 
de merecimento. [1:351] 

M. Pereira, rua de Santo 
« Antonio n.º 187, tem para 


de vender uma carroagem de portas 
5 ] 


muito aceiada. 


ELO Juiso da 3.º vara, cartorio do es- 

crivão Fonseca, correm editos de 30 
dias, a contar desde 16 do corrente, a re- 
querimento de João Soares d'Oliveira, desta 
cidade, pelos quaes são citadas, chamadas 
e requeridas todas e quaesquer pessoas que 
se julgem com Direito a varias pensões, 
que annualmente pagão D. Maria da As- 
sumpção Ferreira, Luiz Pinto d'Almeida 
Soares Faria, Custodio Ferreira da Silva, 
Francisco de Salles Pereira de Castro, eo 
Padre João de Souza, pelas propriedades 
que possuem na rua Bella da Princesa, para 
que dentro do referido praso o venham 
deduzir sobre o seu producto consignado 
no deposito publico pelo annunciante, o qual 


arrematou na praça publica por força | 


de execução que Ricardo de Vasconcellos 
e Irmão promoveram contra Lucianno Si- 
mões de Carvalho é mulher sob pena de 
que, findo o referido praso, setem de jul- 
gar as mesmas livres e desembaraçadas 
para elle arrematante, e perdido esse di- 
reito que por ventura podsse haver. 
U:346] 
NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira 
n.º 47 e 48. [1:327] 


O dia 31 do corrente mez de Outubro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder á 
arrematação da galera portugueza « Bra- 
charense com todas as suas pertenças, que 
constão do inventario que existe no mes- 
mo Tribunal e cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:341] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 


preço commodo. [1:188] 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 

commodos. [1:250] 


O dia 8 de Novembro, pelo meio dia, 

na casa das audiencias do Tribunal 
do Commercio desta cidade, a requerimen- 
to do Admistrador da massa fallida de 
João: Vicente Ferreira, se tem de proceder 
na rematação, com o abatimento da quin- 
ta parte da Jouvação, de uns armazens de 
dous cumes silos na Calçada das Freiras 
em Villa Nova de Gaya, com suas tanoa- 
rias, agoa de bica e tanques, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de 
5:048$000 rs. e deduzida a quinta parte 
4:0388400 rs. Quem perlender ver a 
louvação o póde fuzer nos autos da fal- 
Jencia no Cartorio do referido Tribunal a 
cargo do escrivão Lessa. [1:337 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 


[1:226] 

Nº Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 
Nº dia 10 de Novembro proximo futuro 
se hão de arrematar, por um ou mais 
annos, os rendimentos da quinta do Val da 
Porca no concelho de Sabroza, e da quin- 
ta d'alem Pinhão no coneclho de Favaios. 
Quem pertender, compareça na Secretaria 
da V. O. 3.º de S. Francisco da cidade 
do Porto, emo dito dia, pelas 10 horas 
da manhãs [1342 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


LUGA-SE um armazem denominado do 
À Engenho sito no caes de Villa Nova 
de Gaya com lanoaria, e de lotação de 476 
pipas, e uma loja contigua ao mesmo de 
lotação de 60; quemo pertender dirija-se 
ao largo de S. João Novo n.º 12. [1:305] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


gerencia faz publico que desde o dio | 


3 de Novembro proximo dara começa 
à cobrança da 1.º prestação das acções 
a 508000 rs. por acção. 

Convida por tanto os snrs. accionis- 
tas a entrar na sua thesouraria com a 
importancia da referida prestação dentro 
de 15 dias a contar d'aquella data. | 

Igualmente previne que, alguma ou 
todas as restantes prestações poderão ser 
pagas no mesmo acto com o desconto de 
4 por cento ao anno relativamente aos | 
respectivos prazos de 3, 6 e 9 mezes. | 

Porto 10 d'Outubro de 1856. | 


casa sobradada na rua de | 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 599] 


Administrador da massa fallida de José 
Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se lem de proceder na rematação de to- 


dos: os bens pertencentes ao mesmo falli-| 


do, a saber: todo o Edificio da fabrica 


| que se compõe d'uma grande morada de 


casas e suas perlenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:9005000 reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação torcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [1487] 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 


| SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá d'este para o do Rio de Janeiro no | 
dia 20, do proximo mez de Novembro, tocando | 
em S. Vicente, Pernambuco e Bahia, o vapor 
portuguez — D. PEDRO V. — commandante Jo- | 
sé Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para os portos do Brazil acima indi- 
cados; as passagens podem ser pagas aqui ou 
nos portos aonde desembarcarem ; tem excellen- 
tes commedos, e bom ltraclamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abalimento de 20 p e. 

Tracla-se no Eseriptorio da Sociedade na 


Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os | 


mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
cidade. 2 [1.328] 


PARA LISBOA. 


(Em 13 moRas) 


feira 29 do corrente ás 4 
horas da tarde o 
LUSITANIA. 
Recebe carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos. 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Sahiná para Lisboa 42| 


vapor | 


| Para Londres. | 


| Samirá no dis 1.º de Novembro o vapor 
Vinglez — BACCHANTE, — conmandante W. | 
Younghusband , em qualidade de paquete regu- ! 
lar entro Londres e o Porto. 

Este vapor & de primeira classe; construido | 
de proposito para este porto e barra, pelos en- | 
| genheiros Laird ; é de forca de-80 a 100 cá- 

valfos, e de 480 toneladas (medigão) divi- 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 


os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paquetes que tocão fóra da barra. 
Para carga e passageiros, tracta-se com 
rua do 


[1:302] 


D. Matth.S Feyerheerd Junior & Cº, 
Bello-Monte n.º 113. 


Para Londres 


Sahirá no dia 30 do corrente mez de 
Novembro o vapor inglez VESTA, comman- 
dante Kavanagoub. 

Para carga e passageiros lracla-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 24. 

[1:281] 

Para Liverpool. 

O vapor da carreira 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto até o dia 
25 ou 26 do corrente 
e sahirá outra vez pa- 
ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de 
Novembro. Para carga e passageiros di- 
rija-se aos seus consignatarios  Chamiço 
& 0.º, — A. Miller & Crua Nova dos In- 
glezes n.º 24. [1:314) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. | 


1 | O vapor —VEZUVIO— capilão 


Antonio José Ramalho, sahirá 
corrente às 2 horas da tarde. 


para Lisboa 4.º feira 29 do 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração, rua Nova 
de S. João n.º 78. 
Porto 8 de Outubro de 1856. 


Para a Bahia... | 


e Var sabir com a possivel brevidade 

ba barca portugueza — DOURO —ca- 
3 pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
e passageiros, lracla-se com os- caixas 
Je & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


cas 
Andrad ) 
47 o 48. ou com o capitão a bordo. 


[1:338] 


Para o Rio de Janeiro. 


SE) A Galera OLINDA, capitão Emigdio 


José de Oliveira, sabe com brevi- 
dade. . Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos, 
Tracta-se 
rua das Oliveiras n.º 20. 


Para a Bahia. 


| 
| 
E escuna AMELIA, capitão Manoel 
8 Maria da Conceição, a sair alé o dia | 
10 do proximo Novembro, tem bons | 
commodos para passageiros; e ainda recebe 
alguma carga, 
Trata-se com Joaquim Duarte de Maltos; | 


com” Manoel José Monteiro Bra- 


E [1819] 


Para Sahtos. 


À barca CARIDADE, capitão 4, p 

Nones , vai sahir para Santos até ay 

dia 15 do proximo Novembro, pa. 

ra corga e pnssageiros Iracla-se com o cons. 

gualario na rua Formosa n.º 64, ou com o ca. 
pitão a bordo. 

Precisa-se dum facultativos para q 

mesma. = [1340] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre. 
ve para aquelle porto, recebe carg, 
e passageiros, caixa João Eduardo 
tos Praia de Miragaia n.º 157. [1233 


Para o Rio de Janeiro. 
mA Barca AMELIA sabirá muito brevg 
para aquelle porto: recebe carga 
passageiros, caixa João Eduardo dos 
Santos na praia de Miragaia n.º 157. (1232; 


Para New-Yorck 


O novo palhabote FRANCO, capi- 
tão Daniel Franco Delgado. 
Para Liverpool. 
O Patacho AMIZADE, capitão Correia 
a sabirem com brevidade por terem a maior 
parte do carregamento. Trata-se com J. D. de 
Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a ho- 
ras do costume. (1,282) 
= apo o MEO 5 
Para'o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca FER- 
“ REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros lracta-se com João Adrião 
a rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
[1:097] 


dos 8; 


da Rocha n 
e 19. 


Para Hamburgo. 


Galeota lollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET , capitão P. B. Rom- 
mer. Consignatarios Eduard Kebe & C* Tai- 
pas n.º 6. (1:127) 


E - 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera — SAUDADE — capitão Jo- 
sé Cardia da Fonsera; vai sahir sem 
5 falta permitido o tempo, no dia 29 
do corrente , para carga e passageiros, lracta- 
se com Franoisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. [1035] 


Para o Rio Grande do Sul € 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — sahirá com muila 
brevidade, por ler parte do seu car- 
Pegamiciito prompto. Para carga e passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Ingleses n.º 29 e 30 [1:206] 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca: LEAL, capilão José Al- 
ves Carneiro , sobe no dia 6 de 
Novembro , permiltindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro 
Braga , rua das Oliveiras n.º 20 (1320) 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE. 
O novo patacho JOÃO [, sa- 
birá no dia 30 do corrente , 
recebe alguma carga levo que 
se convencionar com os afire- 
tadores na Reboleira n.º 30. 
[1:325] 
emo cm meme oe meme ea 
RT. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
6.º Recita d'assignalura. 
Segunda feira 27 d'Outubro, 
Opera de Verdi em 4 actos, 


O TROVADOR. 


Principiará ás 8 horas 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 28 d' Outubro. 
Ex BENEFICIO. 
E MEU PRIMO — A scena dramatica 
— CAMÕES E O JÃO. — E a poesia do 
snr. Novaes, recitada pelo actor Abel 


em Cima do Muro n.º 101. 349] 
ma quizer carregar, dirija-se a Da- 


Para Vianna. | 
di niol Irmão &-C.º a Cima do Muro 


A Rasca FAVORITA; quem na mes- 
n.º. 101 e 102. ' [1:330]" 


O DEVOTO DE BACHO, — A PORTA 
FALSA, 
Principiará ás 8 horas. , 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


